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1. Nome Científico
	Mazama nemorivaga (Cuvier, 1817)


2. Nomes comuns

	Veado-roxo, fuboca (Brasil), small brown brocket deer; amazonian brown brocket deer (Inglês), cariancou (Francês), matacán grisáceo, soche gris (Espanhol).


3. Sinonímias 
	


4. Taxonomia (caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie).
	Foi considerado uma sinonímia de Mazama gouazoubira (Fischer, 1814) até Rossi (2000) demonstrar que M. nemorivaga é uma espécie válida. Segundo Wilson e Reeder (2005) M. nemorivaga e M. gouazoubira são espécies parapátricas. Para algumas publicações (Duarte 1996, Duarte & Merino 1997) esta espécie é citada como Mazama rondoni, sendo uma sinonímia de M. nemorivaga até o trabalho de Rossi (2000).


5. Presença em listas de espécies ameaçadas (Nacional, Global, Estadual)
	Na última avaliação nacional, Mazama nemorivaga foi classificado como DD (VU) (Duarte et al. 2012).

A espécie não consta em nenhuma lista estadual de espécies ameaçadas. É globalmente avaliada como LC pela IUCN (Rossi & Duarte, 2016) devido à sua ampla distribuição e presença em muitas áreas protegidas. 




6. Distribuição geográfica

	Mazama nemorivaga é encontrada na Amazônia e áreas de transição próximas às suas fronteiras. Esta área é complementar àquela encontrada para M. gouazoubira (Rossi 2000). A espécie pode ocorrer em simpatria com M. gouazoubira nos estados de Mato Grosso e Maranhão (Rossi 2000). Dos 9 estados que compõem o bioma amazônico (Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins), não foram encontrados registros para os estados do Acre, Pará, Roraima e Tocantins.


7. Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 
8. Habitat (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre) 
	Pouco se sabe sobre suas preferências de hábitat, sendo por vezes relacionado a fisionomias vegetacionais mais esparsas e secas (Bodmer 1997, alguns registros também apontados em Rossi & Duarte 2008) e outras vezes, ocorrendo em simpatria com Mazama americana (florestas altas), com quem compartilharia um padrão de segregação temporal do uso do habitat (Azevedo 2008).  Parece não habitar florestas sazonalmente inundadas (várzea) na Amazônia, mas apenas florestas de terra firme.




9. População (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo)
	Dados populacionais são conhecidos para o Peru (Bodmer 1994, Bodmer et al. 1997, Novaro et al. 2000, Salovaara et al. 2003, Hurtado-Gonzalez & Bodmer 2004), Suriname (Branan et al. 1985), Venezuela (Bisbal 1994) e Guiana Francesa (Gayot et al. 1994). No Peru, M. nemorivaga apresenta densidades populacionais menores que M. americana (0,43-0,55 indivíduos/km² para M. nemorivaga e 1,0 indivíduo/km² para M. americana), enquanto que dados de biomassa apresentam padrão diferente para as duas espécies (6,5-8,2 kg/km² para M. nemorivaga e 33 kg/km² para M. americana) (Salovaara et al. 2003). As populações da espécie estão em declínio (Rossi & Duarte 2008). 




10. Tendência populacional (marque uma das seguintes opções)

(        ) crescente
   (       ) decrescente     (        ) estável
          (         ) desconhecida

10.a) Justificativa (descreva aqui estimativas quantitativas relacionada à variação populacional, tais como declínio ou redução. Se possível, inclua o esforço de amostragem nas áreas em que essas variações ocorreram ao longo do tempo)

	


11. Existe conectividade com populações de regiões vizinhas? 

(       ) sim (*)                 (       )   não

11.a) Justificativa, caso tenha assinalado sim: Se existir aporte de indivíduos de populações de países vizinhos, qual a contribuição das populações vizinhas para a manutenção da população no Brasil? Espera-se que essa contribuição aumente/diminua no futuro? Existe evidência de aumento/diminuição nos níveis de ameaça nesses países? A população no Brasil pode declinar devido à modificação ocorrida nas populações vizinhas?

	


12. História Natural (Informe sobre a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção)
	Na Amazônia Peruana, a reprodução da espécie parece não ser sazonal (Hurtado-Gonzales 2000). Na Venezuela, em ambientes mais secos, o nascimento dos filhotes ocorre na estação chuvosa (Bisbal 1994). Em cada ninhada nasce apenas um filhote. 




13. Ameaças (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)
	· Perda e fragmentação do habitat são as principais ameaças para as populações de M. nemorivaga (Rossi & Duarte 2008). Esta ameaça é particularmente forte na região do “arco de desmatamento”, no sul da Amazônia brasileira, uma região que se estende do estado do Acre para o leste e sul dos estados do Pará e Maranhão. Embora a Floresta Amazônica tenha sido destruída por diversas razões, a principal causa do desmatamento é a pecuária, responsável por 70% da perda de floresta na Amazônia Brasileira (Fearnside 2005). 

· Além da destruição da floresta, os animais domésticos podem afetar negativamente as populações de veado-roxo, através da contaminação por doenças parasitárias, virais ou bacterianas. Pinder e Leeuwenberg (1997) mencionam a alta taxa de mortalidade de veados em contato com o gado na região do Pantanal, nos estados do Maranhão e Minas Gerais. As causas deste efeito são desconhecidas.

· A caça aos veados não parece se constituir uma atividade de ameaça aos veados-roxos. Por ocorrerem em simpatria com M. americana, estes últimos parecem ser mais caçados que os veados-roxos. Outra razão da caça não apresentar forte ameaça aos veados-roxos é que, além de serem difíceis de ser capturados, eles apresentam altas taxas reprodutivas. 




14. Presença em Unidades de Conservação

Dada a recente descrição desta espécie e sua ampla distribuição geográfica, a lista de Unidades de Conservação onde a espécie ocorre (Tabela 1) é ainda incompleta. 

Tabela 1. Locais na Amazônia onde a presença do veado-roxo é relatada na literatura científica. 

	Local
	UF
	Fonte

	Reserva Extrativista do Rio Cajari
	AP
	Cardoso & Silva 2008.

	Floresta Nacional do Jamari
	RO
	Azevedo 2008.

	Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã
	AM
	Valsecchi & Amaral 2009

	Floresta Nacional Caxiuanã
	PA
	J.M.B. Duarte observação pessoal a partir de fotos 

	Floresta Nacional dos Carajás
	PA
	J.M.B. Duarte observação pessoal a partir de fotos

	Parque Nacional dos Pacaás Novos
	RO
	J.M.B. Duarte observação pessoal a partir de fotos


15. Utilização (caso existam, descreva os principais usos legais e ilegais, como potencial de uso comercial, cultural, animal de estimação, bioprospecção ou tráfico)
	


16. Ações de conservação existentes 

	Em 2010, foi aprovado o Plano de Ação dos Cervídeos, contemplando todas as espécies do grupo. O plano reúne ações de conservação diretamente voltadas para as espécies in situ (Duarte & Reis, 2012).


17. Recomendações para conservação (inclua a descrição e localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie)
	· Apesar da Amazônia ser o maior bioma brasileiro em extensão, o sistema de unidades de proteção integral no bioma é ainda insuficiente para garantir a integridade da grande diversidade de ecossistemas existentes. Existem aproximadamente 51unidades de conservação de proteção integral e 79 unidades de conservação de uso sustentável, ocupando 4,12% e 8,99% do bioma Amazônia, respectivamente. Existem ainda cerca de 259 terras indígenas, ocupando 22,52% do bioma Amazônia. Apesar desses números, a distribuição das 51 unidades de conservação de proteção integral não é homogênea nas 23 ecorregiões do bioma Amazônia. Delas, três não incluem unidades de conservação de proteção integral, 12 (52,2%) apresentam menos de 5% de sua área em unidades de conservação de proteção integral, quatro, encontram-se em situação crítica, devido a uma combinação de dois fatores: baixo nível de proteção em unidades de conservação, variando de somente 0,43% a 6,88% e alto nível de desmatamento, variando de 10,6% a 22,7%. As ecorregiões do Tocantins-Araguaia-Maranhão, Florestas Secas do Mato Grosso e Xingu-Tocantins-Araguaia tem 68,2%, 24,6% e 22,7% de suas áreas já desmatadas, e estão dentro do arco de desmatamento da Amazônia (Ferreira 2002).  A criação de novas áreas de conservação de proteção integral nas áreas onde existe um alto nível de desmatamento pode ser um grande avanço na conservação de Mazama nemorivaga;

· Manejo nas áreas de ocorrência de M. nemorivaga, incluindo ações nas áreas do entorno de Unidades de Conservação que diminuam as pressões sobre as mesmas, e busquem evitar que as áreas protegidas se tornem excessivamente isoladas a ponto de comprometer sua biota;

· Levantamento do status de Mazama nemorivaga no bioma Amazônico;

· Realização de estudos ecológicos populacionais;

· Implantação de programas de educação ambiental ao longo de sua área de ocorrência.




17.a) Pesquisas existentes

	· Os veados cinzas do Brasil (Mammalia; Cervidae; Mazama): A busca das variantes genéticas, morfológicas e ecológicas no sentido de explicar a complexa taxonomia e evolução do grupo. Projeto temático aprovado pela FAPESP. Coordenador: José Maurício Barbanti Duarte, NUPECCE/UNESP


17.b) Pesquisas necessárias

	· Determinar a distribuição atual e o status de Mazama nemorivaga, através de inventários nos estados de ocorrência e em particular dentro das áreas protegidas;

· Realização de estudos ecológicos populacionais dentro das áreas protegidas ou em áreas onde a população de Mazama nemorivaga exista;

· Avaliar a estrutura genética das populações naturais de Mazama nemorivaga, com vistas ao esclarecimento da existência de diferentes espécies;

· Conhecer aspectos básicos da ecologia de Mazama nemorivaga, como área de vida, uso do hábitat, dieta e estrutura social.
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